Teoria Geral do Direito Civil II

(Práticas)

8ºs Casos Práticos
Hipótese n.º 29

Antónia, às portas da morte, escreve a Benedita, sua afilhada, no dia do casamento desta (estando, Antónia, arrependida por pouco ter procurado a sua afilhada, ao longo da vida): “Dou-te todos os meus anéis”. Ao que Benedita responde: “Agradeço à madrinha.”
Quando dias depois, em reunião familiar, Antónia entrega os anéis a Benedita esta assinala que falta um anel – o que tem valiosíssimo relógio incorporado. Antónia responde dizendo que se trata de um relógio, e não de um anel – de resto, o seu relógio do dia-a-dia. Quid iuris?
Resolução do caso:

· Negócio real quad constitunionem na medida em que não tenha sido observada nenhuma formalidade. No caso concrecto, sendo a doação feita por escrito, não necessita de ser acompanhada da tradição da coisa, artigo 947.º/2.

· A vontade real de A é conhecida, a de B não é. Assim, exclui-se o 236.º/2 e aplica-se o 236.º/1. No entanto, no caso concrecto é complicado de saber como pensaria o homem média.

· Negócio gratuito, prevalece a vontade do declarante, artigo 237.º, sendo este quem tem mais encargos e logo será o sentido que lhe trará mais vantagens.

· Não se poderia aplicar o 247.º por falta de cognoscibilidade.

* Teoria da impressão do destinatário e não da inversão.
